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0 s o IM p r, R A n 0 r» c 0 N s TIT u-
C IÜ N A L  \L D EFi: NSO R PER PET U O  
DO R K A S IL  &c. Fazem.)s sahcr a toJo.s 
o.s (|iio a [)i'escnlo Carta cie Cyufirmaeão, 
A[)|)r()vac;do c Ratiíkaeàio virem, (jue aos 
nove dias cio inez cie iultio, cio amio cie mil 
oilocealos e vinte e sele, se concliiio, e as- 
.si” nou na Corte cio Rio de janeiro, pe
los respectivos Plenipotenciários, lium 
'Fratado de Ami/.ade, Navegação e 
Commercic) entre Nòs, e o Muito Alto, 
c Poderoso Piincipe Frederico Gui
lherme I I I  Rey cie Prusia, Nosso 
Bom Irmão e Primo , com o fim clc 
se promoverem, e exlenderern as re
lações Cmmcrciaes cios Nossos respecti
vos súbditos , cm vantagem reciproca de 
ambas as Nações: do cpial Tratado o
tlieor be o sigiiinte.

OUS FREDERIC GUILLAUME 111. 
por la grace de Dieu ROI DE PRUSSE, 
savoir faisons par las pre'sentes qu’ ajant 
lu et examine' le traite' conclu entre NOUS 
et SA M.AjESTE L’ EMPEREUR DU 
BRESIL, et signe par les Plénipotentiaires 

Rio de Janeiro le neuf Jiid- 
sept: Traité dont la

sait ici de mot â mot ;

respectifs a 
let mil linitcent vinst 
teneur

Traité d' 
tion, et

Amitié., de iVciiu'ga* 
de Commerce.

Ikl

E M  NOME DA S A N T ÍS SIM A  E I N  DL  
F IS IF E L  TRIN D AD E.

SÜA MAGESTADE O IMPERADOR 
do Brasil , c Sua Magestadc El 
Uê i da Prusia, animados do desejo
de promover, e extender as re- 
laciões Commerciaes entre Seus respe
ctivos Estados para interesse communa 
dos Seus súbditos , e vantagem reciproca 
das duas Nações , procurando dar todas 
as facilidades, c favores possíveis aos 
Seus súbditos, cjue se empregão naquel- 
las relaçmes: Nomearão Plenipotenciá
rios yiara concluirem linm Tratado cie 
Amizade, de Navegação e Commercio 5 
a saber Sua Magestade o Impera
dor cio Brasil aos íllustrisimos e Ex
cel lentissinios Senhores Manyuez de 
Queluz , do Seu Conselho de Estado, 
Senador do império, Gram Cruz da 
Imperial Ordem do Cruzeiro, Gom- 
mendaclor da de Christo , Ministro , e Se
cretario de Estado dos Negocios Estran
geiros : Visconde de S. Leopoldo , do Seu
Conselho de Estado , Senador, e Gran
de do Império, Official cia Imperial Oi 
dem do Cruzeiro , Cavalleiro da clc Chris
to , Ministro c Secretario de Estado dos 
Ne«ocios do Império: e Marcyucz de
Maccyó , do Seu Conselho, Gentil Ho
mem da Sua Imperial Gamara, Com 
menclador da Ordem de Christo, Olfinal 
da Impelial Ordem do Cruzeiro, Caval
leiro das Ordens da Torre e EspacPi, e 
de S. João de Jerusalem, Tenente Co
ronel do Estado Maior do Excercito , Mi
nistro c Secretario de Estado do» Ne-

A U  NOM DE L A  TRES SA IN TE  E t  
IN  D IF  IS  IULE l'R  i  NI i  E.

SA MAJESTE le ROI DE PRUSSE 
et Sa Majesté F Em|)ereur du Bré
sil , également animés du désir de
voir concerter les moyens d’ activer
et cl’ étendre les relations commerciclleï 
entre Leurs états respectifs , clans F in
térêt commun de Leurs sujets , et a
F avantage reciproque des deux nations, 
et de procurer tontes les facilités , et tous 
les encourageinens á ceux de. Leurs
sujets , u’ ont part á ces rélalions : 

Ont nommé des plénipotentiares pour 
conclure un traitié cF amitié , de navigati
on , et de commerce, S.ivoir :

Sa Majesté le Roi clc Prusse
le Sieur cF Olfeis , S n Conseiller
cF ambassade et chargé cF affaires á
la cour Impériale du Brésil , C'icvalier de 
F ordre Royal de F aigle rouge.

Et Sa Majesté F EMPEREUR du 
Brésil leurs Excellences Messieurs, le 
Marquis de Queluz, Conseiller cF Etat, 
Sénateur de F Empire, grand-croix de 
F ordre Imperial du Cruzeiro , Comman
deur de F ordre du Christ, Ministre Se
crétaire cF Etat des affaires étrangères : 
le Vicomte de S Leojioldo , Gon»ei!ler de 
Etat, Sénateur et Grand cleF Empire, Olît- 
cier de F ordre Imperial du Crnzeiro, cheva
lier de 1’ ordre du Ghrist , olinistrc Secre
taire cF Etat de F intérieur, et le Marquis de 
Maceió, du Gonseil clc Sa Majesté!’ Empereur, 
gentilhomme de la clnmlire impériale, comm
andeur de l’ ordre du Ghi'ist, O.U-Cier del" ordre

. i



gocios da Maviiilia 
tie

C Siia ãlajcstacle 
Íícy tle P.iussia , ao Senhor ile 01
íer.s , Seu Conselheiro tie Embaixada
(lavaüciro tia Real Ordem da Â ai.a Ver 
mel ha , e Seu Encarregatío dos 
junlo á Corte do Í3rasil. Os fjuaes 
pois de lerem conimutiicado recinroca- 
irieníe os seus Plenos Poderes, (juo fo- 
3MO aciiados em boa  ̂ e devida forma, 
fOlicordai-ão, e concluirão os

Aij’iiaO
NcsiociosO -

de-

se.«uinlcs.O
Artigos

Cruzeiro, chevalier des or-El imperial du
dies de la Tour et Eiree et de S. Jean 
de Jerusalem , lieutenant Colonel de 
I ’ ctat-major, Ministre Secretaire tP Etat 
de la Maritre.

Les ([uc!s apres s’ être commnnirjuê 
rcciprorpiement leurs [dcius pouvoirs ros-
pcctiis, trouves en bonne et due forme 
ont arrête et conclu les articles suivans :

APTÍGO PR1MEÍR0 . A R T IC L E  I.

íJaverá Paz constante e .\mÍ7.ade per
petua entre Suas Magestades o im
pei ador do Brasil , c el Rcy de
1’nissia, Seus Herdeiros , c Succcs- 
sores , entre seus súbditos tic todos 
os, Terrilonos , sem excepção de pessoa 
e limar.O

II y  aura pai.x constante ct 
perpeiieile entro Leurs .Majestés
de Prusse et P Empereur du Bresi
héritiers ct Successeurs , 
sujets de tous territoires 
de personne ni de lieu.

amitié 
le Roi 

, Leurs 
et entre Leurs 
sans exception

ARTIGO SEGUNDO. A R T IC L E  IL

Os Súbditos de cada huma das Al
tas Partes Goiitractaiites, cmquanto 
vi verem submissos ás Leis do Paiz,
gozara'õ cm suas pessoas e bens ,
cm toda a exteiição dos Territórios da
outra , dos mesmos Direitos , privilégios, 
lavores, c isenções, que são, e forem 
concedidos ao» .suli.Iilos da Nação mais 
favorecida. Elies não serão suieitos a
visitas, e bascas arbitrarias , nem a ne- 
iiiuim exame, on investigação dc seus 
lilnos, e papéis debaixo de ([ual [imr 
pretexto fjuc seja. Em casos dc traição,
contrabando, ou de outros crimes de
qiie farem menção as Leis dos respecti
vos Paizes , as buscas, vistas, exames , 
c investigações não 
não com assistência do 
peteiite, e em presença do Cônsul da 
Nação, a f[ueni pertencer a Parte aceu- 
sada , do \ iee-ConsuI, ou de seu Dele
gado , cm caso dc o haver no lugar.

ARTIGO TERCEIRO.

Em caso de dcsliitelligencia , ou de 
rompimento entre as duas Potências (o 
que Deos não jiprinilla ) o qual caso 
não será reputado existir , senão dcjiois 
do ehamamciito , ou partida dos resjie- 
clivos Ageiiíes Diplomáticos, os siib- 
diios d-j cada huma das Altas Parles 
Gontractaiiles residentes nos dominios da 
outra , podera'õ nelles ficar para tra
tar dos seus iicgocios sem serem 
vexados , de qualquer maneira quê

[lodera'ô 1er lugar, se 
Magistrado cora-

Lcs sujets dc chacune des Hautes 
puissances Contractantes, en restant sou
mis aux lois du pays , jouiront en leurs 
personnes ct biens , dans toute P étendue 
tics territoires de 1’ autre, des mêmes 
droits, privilèges, f'aveurs et e.xemptioris, 
qui sont, ou seroient accordés aux su

jets de la nation la jilus favorisée. Ils 
ne seront point assujettis aux visites et
recherches arbitraires, ni a aucun e.xa— 
rneu ou investigation dc leurs livres et
papiers sous ijuslque prétexte que ce soit. 
Dans le cas de trahison, contrebande 
ou autres crimes, dont les lois des [lavs
respcctils lorit mention, les recherches , 
visites , e.tameiis ct investigations ne [)our- 
ront avoir lieu , qu’ avec 1’ asshstaiice du 
magistrat competant, et en jircseiice du 
consul dc la nation , a ipii appar
tiendra la partie prévenue, du vice con
su l, ou de son délégué, en cas qu’ 'il
y  en ait sur les lieux. =

A R T IC L E  IIÏ.

En cas dc mc'siiitcHigenCc eu de rup
ture entre les deux puissances ( puisse 
Dieu ne le permettre jamais ! ) , le 
quel cas iic sera réputé exister, qu’
ajircs le rappel ou le départ des agens 
diplomatiques respectifs, les sujets ' de 
chacune des Hautes Puissances Contrac
tantes , résidant dans les domaines de 
1’ autre , pourront y  rester pour 
leurs affaires, sans être ,gênés , en quel
que maniéré que ce soit tant, qu’ ils



sfja , cmrfiianío continuarem a 
tar se [laciiicainenlc, c a nào comraeUe- 
icni olieiisa algnina contra as Lois. l ’o- 
ji'm 1)0 caso cm que se fizerem susnri- 
tos j)da sua coiuiucla, serão notificados 
pai’a saliircni do paiz, coticedendo-se-liies 
Inim teniio para se l'clirarein corn sens 
Ijciis, u quai nào oxeedoa a oito inezes.

'(5 )
compor- continueront  ̂ á se comporter pacifique

ment, cl a' ne commettre aucune pfien- 
se contre les lois. Dans les cas cepen
dant , (ui ils se rendl’oîent snsjiects par 
leur conduite, ils seront sommes do sor
tir i!u [lays, et il leur sera accorde mi 
terme  ̂pour se retirer arec leurs biciis , 
qui II’ excedera pas huit mois.

AUTÍGO QUAPiTO.

Os indivíduos acciisados nos Estados 
de hama dus Allas l’artes Contractan
tes dos crimes de alla li aiçào, felonia j 
lain icação de moeda lalsa, ou de pa[)el 
que a rc]nesente, nâo recehera'û |)i-otec- 
fjào nos Esta los da ouli'a , antes pelo 
contrario sei’ào déliés expulsos, logo <[ le 
assim O lor ropieii lo Governo res
pectivo. (Js iiuliudiios, ([ne d(̂ scl■tal■em 
do ser\ .'(p) de mar ou de teri i  de linmi 
das Ailis l’artes C.mtraciaiilss , iià ) 
sei ào ncehidos nos Eslad ts da o'itia , 
antes serao pivzos , e entregues , a' vis
ta da ieclama(;.io dos Agentes Consulares 
respectivos.

ARTICLE IV.

Les individus accusses dans les <R.its 
de 1 ’une des ilaiiies Puissances Con- 
traclanles des crimes de liante train- 
son , félonie, fabrication de fausse mon- 
noyé, (ju du papier, ([ui h  représente, 
ne recevront point de protection dans les 
c'tals de 1’ autre , mais au contraire en 
.seront expulses, aussitôt qu’ Eiic en sera 
requise jiar le gouvernemeiit respectif.— • 
Les individus , (pù desortcroient du servi
ce de mer ou de terre d’ une des llaii- 
l(\s J’uisiances Coiilractantcs , ne seront 
p.ir reçus dans les états de l’ autre, 
mais seront amUes et remis sur la recla
mation des ageiis consulaires rc.ipcctifs.

ARTIGO QUINTO.

Os Agentes Diplomáticos e Consulares 
de cada liiiina das Altas Partes Con
tractantes, gozaiáõ segundo o seu caracter, 
nos Estados da outra, dos mesmos fa
vores , honras , privilégios , imniiiiiidades , 
isenções de direitos, e de despezas , que 
são, ou forem concedidos aos Agentes
da Nação mais favorecida. Fica entendi
do que os Agentes Consulares não pode- 
ru'õ entrar no exercício das suas fimccõcs 
sem a approvação previa do Sobaraiio, 
eiii cujos Estados forem empregados.

ARTICLE V.

Les agens diplomatiques et consu
laires de ciMcurie des liantes J’iiissances 
Contractantes jouimiit selon leur grade dans 
les états de l’ antre dis mêmes faveurs, 
lioiiucurs , jirivilc'ges , immunités, exciiqi- 
lioMS de droits et de cliarge , qui sont oU 
seront accordes aux agens de la nation 
la plus favorisée.

Il reste entendu , que les agens
consulaires ne pou;r<ml entrer dans l’ exer
cice de leurs fonctions sans l’ approlia-
tion préalalile du Souverain dans les
étals duquel ils seront employés.

ARTIGO SEXTO.
.fi; :li' !■

Haverá liberdade reciproca de Na
vegação , c de Commercio entre os
sulnlitos respectivos das Altas Partes 
Contractantes , taiito eni Navios Cra- 
.sileiros como Prussianos, eni todos os 
portos, Rallias, Enseadas, Ancoradou
ros , Cidades, e Territórios pertencentes
ás Altas Partes Contractantes. Exceptuão- 
se porém os artigos reservados respecti
vamente ás das Coroas, assim como
o Commcrcio d« Cabolagein.

ARTICLE VI.
,1.

Il y  aura liberte' réciproque de na
vigation et de commerce entre les sujets 
respectifs des Hautes Puissances Contrac
tantes , tant en navires Prussiens qu’ en 
navires Brésiliens, dans tous les ports, 
baies, anses, mouillages, villes et terri
toires appartenant aux Hautes Puissances 
Contractantes. Il en est excepté toute 
fois les articles respectivemeut aux deu.v 
couronnes  ̂ de même que le cabotage et 
k  commerce côtier.



ARTIGO SEPTIMO,
U )

Os Kavios <los sulxlitos de cada liu- 
ma das Altas Partes Contractantes, que 
enlrareiii nos portos, e ancoradouros da 
oulia , ou que dolles saliirem, não scráõ 
siijcitos a nenliuns direitos ou despczas, 
de qualquer natureza (juc sejão, maiores 
cio que as que são actualmeutc, ou po
derem ser impostas aos navios da Kacão 
mais íavorecida , na sua entrada daquelles 
portos, e ancoradouros, ou ua sua sa- 
índa.

ARTICLES VÏÏ.

Les bâlimens des subjects de cbaca- 
ne des Hautes Puissances Contractantes, qui 
entreront dans les ports et mouillages de 
1’ autre, ou ejui en sortiront, ne seront 
assujettis â aucuns droits ou charges, de 
quelque nature qu’ ils so jent, autres ott 
plus consideialilcs, c|ue ceux qui sont 
artucliemont ou pourront ]>ar le suite 
cire imposas aux navires de la nation 
la plus favorisée, a leur entree daiis 
CCS ports et mouillages, ou a leur sor
tie.

a r T ig o  o it a v o . ARTICLE V11Í.

Todos os produetos, mercadorias, 
e artigiis quaesquer que forem (la pro- 
diuçào , manufactura, c inltlslria dos sib- 
ditos , e terril.inos de liuiua das Allas 
Parles Contractantes , importados directa 
ou indirectameiile dos Estados desta po- 
ïeiicia nos Estados da outra , tanto ein 
ÎSavios Brasileiros como Pnissianos, (laga- 
láõ gerai c unicamente os mesmos diretos, 
que pagão ou vierem a pagar os súbdi
tos da ÍNação mais favorecida , conforme 
a 1’anta geral das Alfândegas. Conveio-se 
qiie fallamio-se da íNarão mais favorecida, 
a Nação Portiigueza não deverá servir de 
termo de comparação.

Quando as d tas mercadorias não 
tiverem valor determinado na Paula , o 
despacho nas Alfândegas se fará á vistas 
das farturas, ou de hunia declaração do 
seu valor assignada pela parte, que as 
importar. Porem no caso, em qne 
Oliiciae.s da Alfaiidega , 
percepção dos
sU'peitar, cpie aqtiella avaliação hc de- 
feiluosa , teraõ a lilierdade de tomar os 
objeclos assim avaliad >s, pagando dez por 
cento acima da dita avaliação, e isto no 
espaço de iiiiiize dias , contados do pri 
meiro da detenção , c restituindo os di
reitos pagos.

Os súbditos de cada huma das Al
tas Partes Cimiraclantes g izaráò , para o 
p.ig3nieiito dos directos, e mais desjiezas 
de Alfariilegas , nos Estados da outra, das 
mesmas vantagens que os (latiiracs do piiz, 
de maneira que os suhdilos de Sua i\la- 
gcslade El Rei de Prússia poderão ser as
signantes das Alfândegas (lo Brasil , com 
as mesinas coiidicões e seguranças, como 
os súbditos Brasileiros, e vice versa-

encarregados 
direitos , tiverem lugar

Tous les produits, marchandisse.s, et 
artieh's (pieleoiiques , qui sont de pro-
duclioii , iinnui.ti'lure et in lii-trie des
s.iiects et territoires d’ une des Hautes 
l’nis-ances C intraclarues, i nporles directe» 
ment ou iiulireiîtemeol des étals de celte 
puissance dans les citats de 1’ autre, tant 
en navires Prussiens (jue Bre'silieiis, paie- 
riint généralement et uniifueinent les mê
mes droits , que paient ou vieiidroicnt a 
pai'er les sujets de la nation la plus favorisée, 
conformément au tarif général des douanes.

Il est convenu , qu’ en parlant de na
tion la plus favorisée , la nation Portugaise 
ne devra [»as servir de terme de comparaison.

Lorsque les dites marchandises n’ au
ront pas une valeur déterminée dans le 
tarif, P expedition en douane s’ en fera 
sur facture, ou sur une déclaration de 
leur valeur, signée de la partie (jui les 
imjiortera : mais dans le cas, ou le.s offi
ciers de la douane , (liargés de la percep
tion des droits , .auroietil lieu de soupçon
ner fautive cette évaluation , ils auroiifr 
la liberté de [»rendre les objets ainsi éva
lués cil [»aiatil dix [)our cent en sus de 
la due évaluation , et ce dans l’ esjiace 
de ([iiinze jours a conijiter du [irémier 
jour de la detention, et en restituant les 
di'oits [)jïés.

Les sujets de chacune des Hautes PuÎJ 
ssances Contraetanles jouiront por le paie
ment des droits , fraix, et dépense.s quel
conques de douane , dans les états de 
l’ outre, des mêmes avantages, que les in
digenes , de maniéré que les subjets de Sâ 
AJajesté le Roi de Prusse pourront être 
signataires des douane* du Brésil, avec 
les memes conditions et sûretés que le> 
subjets Brésilicus, ot vice versa.



ARTIGÔ' NONO.
( 5 )

ARTICLE IX.

Os productos e mercadorias despa- 
cliado.s para reexportação, ou baldea
ção , pagaráü reciprocamente os mesmos 
direitos, qiic pagão, ou vierem a pagar os 
súbditos da Nação mais favorecida.

Os productos e mercadorias salvadas 
de liuma Embarcação naufragada não 
scra'õ sujeitos a pagar direitos , cxcepto 
(fuaiulo forem despachados para consu
mo. Conccder-sc-!ião para todas as mer
cadorias , e objectos do Comrnercio, cuja 
sabida lic perm itida dos portos dos dous 
Estados , os mesmos pieinios , e restitui
ção de direitos e vantag«ns , quer a ex
portação se façi em Navios de limu , quer 
ilu outro Estado.

Les produits et marcliandises dépê
ches pour la réexportation, ou le trans
bordement , paieront réciproqueine'it les 
memes droits, que paient ou vicudroient 
a paier les sujets de la nation la (iliis 
favorisée.

Les produits et marchandises sauvées 
d’ un batiment naufragé ne seront pas 
assujettis a paier les droits , exce|)lé quand 
ils seront depechés [lour la cou-.iiinaliou.

Il sera accordé pour toutes les mar
chandises et objets de commerce , dont 
la sortie des ports des deux états est 
jiermise , les meme primes, reraboursemeus 
de droits, et avantages, que 1’ exportation 
s’ en fasse par les navires de 1’ un, ou par 
ceux de 1’ autie état.

ARTIGO DECIMO.

Todos os productos c mercadorias 
exportados directa , ou inrlircctameiite do 
Territorio de huma das Allas Par
tes Contractantes para os Estados da 
outra , seráò aconqiauhado.s de certifi
cados de ürigeni , assigiiados pelo Con
sul desta , ou [iclas auctoridades compe
tentes do jiaiz, no cazo que iiào liaja 
Agente Consular.

ARTICLE X.

Tous les produits et marcliairlises, 
exportes dirccteiiicnl ou iridirecteiueiit du 
territoire de l’ une des Hautes Puissan
ces Contractantes pour les états de 1’ au
tre seront acconipagmis île ce.rt.i.lcats iP o- 
rigine , signés par le Consul de celle-ci, 
ou par les autorités competentes du 
pavs, en cas qu’ il ii’ y ait nas d’aoreut 
consulaire.

ARTIGO UNDÉCIMO, ARTICLE XL

Se succéder que huma das Altas 
Partes Contractantes esteja em guer
ra coin huma Potência, Nação, ou 
Estado, os súbditos da outra, podcr.íõ 
continuar no seu commercio, e navega
ção com estes mesmos Estados , except.) 
icom as Cidades ou portos que estiverem 
bloqueados, ou sitiados por terra ou por 
mar. Porém em nenhum caso será permit- 
tido o Commercio dos artigos reputados 
contrabando de guerra, taes como Peças, 
Morteiros, Espingardas, Pistolas, Gra
nadas , Salsixas , Carretas , Boldriés , Poi- 
vora , Salitre , Capacetes, e quaesquer ou
tros instrumentos fabricados para o uso da
cuerra.C»

ARTIGO DUODECIMO.

S’ il arrive que 1’ une des Il.iutes 
Puiss.mces Goutiactaiites, soit ni guer
re avec quelque puissance , nation , ou 
élit , les sif'ets de J’ autre pourront con
tinuer leu" c.'inuierce et iiavigilioii avec 
ces mémej étits, excepté avec les Villes 
ou ports, qui' seroieiit bloqués ou assié
gés par terre ou par mer.

Mils dius au un cas ne sera permis 
le commerce des articles repaies contre
bande de guerre, tels que canons , mor
tiers, fusils, pistolets, grenades, saucisses, 
affûts , baudriers , poudre , saljiètre , cas
ques , et autres instrumciis quelconque fa
briqués a P usage de la guerre.

ARTICLE XII.

O presente Tratado estará em vigor Le present traite sera en vigueur
durante dez aiaaos, desde a data da pendant dU aus á dater du jour de la



r s )  _
dia da Ratificação, e além deste termo ratification, êt an dela de co terme,
até a expiração de doze niezes, depois juseju’ a 1’ expiration de douze mois apres
que liiiuia ou outra das Altas Partes que l’ une ou i’ autre des Hautes Puis-
Coii trac tantes aiinunciar á outra a sua in- sances Contractantes, aura annoncé «
tençàü de tcrmiual-o. l ’ autre Sou inteulioii de le terminer.

ARTIGO DECIMO TERCEIRO. ARTICLE Xlir.

Teiulose empregado exclusivamente 
as Linguas Poringíicza , c Franceza 
ua redacção do, presente Tratado, as 
Altas Partes Contraclantes rei-onlna-em 
que este emprego ex<:ius..ivo das duas 
Línguas, não terá consequeucia pma 
o íuturo.

Les langues Portuguaise et Française
avant été exclusivement onqilovées dans 
la rédaction du présent traité, il est 
reeomiu [lar les liantes Puissances Coti- 
t'aetaiites , que "rt't ■ em iloi exclusif des 
di'ux langues ne tirera point a conséquen
ce pour a’ avenir.

ARTIGO DECIMO QUARTO.

O presente Tratado será Ratificado, 
e as Rtificjeões serão trocadas no Rio 
de Janeiro, no espaço de oito mezes ,

ouassignaUiracontaiiílo-sc do dia ila 
antes , se for possivel. Em fé do que 
nos, os Pienijioleiiciarios de Sua Ma- 
geslade O Imperador do Brasil , e El 
Rei de 1'russia , em virtude dos nossos 
respectivos plenos p deres , 
o presente Tratado, com os 
nlios , e lizeiiius pôr o Seilo 
Armas

Feito na Cidade do Rio. de Janeiro 
aos nove dias do iiiez de Julho do aiiiio 
do Nascimento de Nosso Senlior Jesus 
Ch ristü de mil oitocentos e viiite c se
le.

assiguamos 
nossos pu- 
das nossas

ARTICLE XIV.

Le present traité sera ralifié et les 
ratifications en ser mt cciiangées a Rio 
de (aiieiro dans 1’ e^pace de huit mois a

plu-com,iler du jour de la 
tôt, si faire se peut.

El) foi de fpioi 
rcs de Leurs Majestés 

d u

signature ou

les plcni|)otentiai-
le R li de

se et P Empereur du Biésil, en vertu 
de leurs pleins pouvoirs , P ont sig
né de leur mam , et y ont fait apposer 
le Sceau de leurs armes.

Fait a Rio de Janeiro le neuf Juillet 
F an de grace mil huit cent vingt sept.

Pms-

(  I,. S. ) Marqu^z r/e Quphiz.-(
( I.. S. ) y.sCÁ)ii.l;‘. dí‘ S i.ro ud lo.
( L. S. ) dc Macej o.
( L. S. j í r  Ulf<‘rs.

E sendo Nos presente o mesmo Tra
tado , cujo tlieor. (ira acima iiiseiido , e 
sondo hem.I visto , Considerado, e Exa
minado por Nos tudo o que nellc se 
contém ; Pendo (Jiivido o Nosso Conse
lho d’ Estado , o Approvaims , Ratifica
mos, e Conlirmamos , assim no toilo, co
mo rin cada hum de seus artigos , e es- 
tipulações: e pela presente o Dam >s por 
íirine c valioso , [ironietlemlo cin Eé c 
Palavra imperial ohserval-o, e curnpril-o 
inviolavelmeiite , e Fazei n cumprir e oh- 
servar , por (pialipicr modo que possa ser 
Lm testemunha e firmesa do sohredito 
Fizemos passar a presente Gana por Nos

(L . S .)  D'Olfvrs.
( L. S ; Marq/inz dr. Oui'luz.
( L. S. j f'ùcoude de A. Lcopohlo.
(L . S .)  Mar q Lcz de iMaccyà.

Kl ns F avons trouvé en tous scs 
points et articles conforme a Notre 
volonté. En consequence de quoi Nous 
avons accepte, ajiprouvé, confirmé et ra
idie le (lit traite , comme Nous F accep
tons , 1’ approuvons , le corilirmoiis , et
le ratifions, par les présentes, por Nous 
et Nos .siiecesseurs, [ir iincllaiit sur Notre 
parole Royale d’ en faire cxacletncnt et 
fidèlement executer le contenu.

En toi de quoi Nous avons si
gne ces jircsentCs de Notre main , et 
y avons fait apposer Notre Sceau 
Ro'al Fait a Berlin le dix-.sept No
vembre F an dc grace mil-huit-cent-vintg-



assignada , passada com o Sello Grande 
das Armas do império, e referendada 
])eio Nosso Ministro e Secretario d’ Es
tado abaixo assi;;nat!o.

. Jjada. no - Paiacio do Pão de Janei
ro aos dczosctc dias do mez de Abril 
do amio do Nascimento do Nosso Scnlior 
J.esiis CíirisLo de mil oitocentos c vin
te cito.

C?)
sept, et 
unie'me.

de Notre le  tre n te "

l'EDbO IMPEbADOIx, Com Guarda. ( Signe. ) FRÉDÉRIC GUILLAUME.

Marquez de Aracatj.

'Artigo addici0r7.nl ao Tratado de Amiza
de , Naircgação , e Co/nmercio de 9 de 
Julho de 1827, concluído e asAgnado no 
lilo da Janeiro aos 18 de Abril de 1828, 
pdüs mesmos Plenipotenciários.

ARTIGO ÚNICO.

Sendo a intenção bem sincera das 
Altas Partes Contractanl<;s dar toda a 
liberdade nossived ao Conimercio pela adop- 
çiío de Imm systema de perfeita reci
procidade , fundada cm princípios justos, 
conveio-ss cm (juc todas as vantagens de 
Navegação, c de Conr.nercio , (juc são, 
ou forem concedidas por buma das Al
tas Partes Gontractantes a buma Cidade, 
Nação, on a hum Estado ([uabjuer , á 
excepção da Nação Portugueza, sei'ão 
de facto, c fie direito concedidas aos 
Súbditos da outra, da mesma maneira 
Como SC essas concessões fossem inseri
das palavra por palavia no referido Tra
tado , preencliendo-sc todavia todas as 
condições de reciprocidade , (jue essas van
tagens suppõe.

Gonveio-sc mais, que o presente 
artiffo addicional terá a mesma forca eO  ̂ *
valor, como sc -fosse inserido palavra por 
palavra no Tratado de 9 de Julho de 
1827. Em fé do que nos os Plenipoten
ciários de Suas Magestade o Imperador 
do Brasil e Ei Rei de Prússia, cm vir
tude ile nossos Plenos Puderes, assiíjná- 
mos o presente artigo com os nossos pun
hos , c lhe fizemos pôr 0 Scllo das nos
sas Armas.

Feito no Rio de Janeiro aos dezoito 
dias do mez de Abril do amio do Nas
cimento de Nosso Senhor Jesus Ghristo dc 
luil oitocentos e vinte oito.

( L. S. ) Marquez de Queluz.
( L. S. ) Pisconde de S. Leojmldo.
{ L. S. ) Marquez de Macejó.
( L. S. ) P ' Olfers.

( Gontrassigne'. Bcr/istorff.

Article additional nu traite d' amitié de 
navigation, et de commerce du n eu f  
Juillet mil huit cent vingt sept, conclu 
et signé d Rio de .Taneiro le dix-huit 
Avril mil huit cent vingt huit par les 
memes plenipoienliares.

ARTICLE.

L’ intention bien sincere des Hautes 
Puissances Contractantes étant de don
ner tonte la liberté possible au com
merce par 1 adoptation d’ u.i système 
de parfette rcciproc.'té basée sur des prin
cipes équitables , on est convenu , que tous 
les avantages de navigation et de com
merce , qui sont, ou seront concédas 
par une des Hautes Puissances Contactan
tes a une ville, nation ou a un état 
quelconque, a P c.vception dc la nation 
Poriuguaise , seront de fait et dc droit 
accordés aux sujets de P autre, de la 
meme manière que si ces concessions étoierit 
insérées mot a mot dans le traité sus 
inentioné, en observant toutefois les con
ditions , sous les quels ces avantages au- 
roient été concédés.

11 est convenu que le présent arti
cle additionnel aura la meme force et 
valeur, que s’ il avoit été inséré mot a 
mot dans le traité du neuf juillet mil huit 
cent vingt sept.

En foi de ipioi les plénipotentiaires, 
de Leurs Majestés le Roi de Prusse et
P Empéreur du Brésil, en vertu de leurs' 
pleins pouvoirs , ont signé le présent ar
ticle additionnel de leur main, et y  ont 
fait apposer le Sceau de leurs armes.

Fait a Rio dc Janeiro le dix-huit 
fP Avril P an dc eracc mil huit cent vin"t 
huit.

( L  S . )  D' Olfers.
( L. S. ) Marquez de Queluz.
( L! S. ) Visconde de S. Le.opoldo,
( L. S. ) Marquez de Macc/6.

M O N TEV ID EO ; Imprenta de la ÇarideuL
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